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Combate à dengue depende da população 

Mais três 
mortes por 
dengue fo-
ram regis-

tradas. Desta vez, no mu-
nicípio de Blumenau. Em 
todo o Estado, o número de 

mortos passa de 100, fora a 
quantidade de pessoas que 
estão com o diagnóstico da 
doença. 

Uma das alternativas 
que poderia melhorar este 
cenário seria a vacinação, 

que apesar de estar dispo-
nível em boa parte rede de 
saúde estadual, especial-
mente nas regiões mais crí-
ticas, não é procurada pela 
população. 

A campanha lançada 

pela Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) conseguiu co-
brir apenas 22% do público 
alvo, que até o momento são 
os jovens de crianças de 10 
a 14 anos. 

O diretor da Vigilân-
cia Epidemiológica da SES, 
João Fucks, credita a falta de 
procura à desinformação. E 
ele não está errado.

O público alvo da vaci-
nação hoje não é aquele que 
vai sozinho ao posto para 
tomar a vacina, eles preci-
sam ser levados pelos pais 
ou responsáveis que, por 
falta de tempo ou de crença 
no poder das vacinas, prin-
cipalmente após a pande-
mia, quando a eficácia delas 
foi posta à prova, acabam 
não levando-os.

Preferem remediar a 
prevenir, prova disto são 
os hospitais superlotados 
de pacientes com a doença. 
Será que precisariam de in-
ternação, será que os sinto-

mas da doença não seriam 
mais amenos se as pessoas 
estivessem devidamente 
imunizadas?

Só pagando para ver. Ou 
melhor, só vacinando para 
saber.

E por conta da descren-
ça irresponsável de parte da 
sociedade, o Governo do 
Estado paga a conta, preci-
sando realizar a abertura de 

leitos com urgência, promo-
ver campanhas e criar estra-
tégias de convencimento da 
população. E tudo isso gera 
gasto, um dinheiro que po-
deria estar indo para outros 
setores da saúde, onde a ver-
ba realmente faz falta.

Enquanto a sociedade 
não tomar consciência, os 
cofres públicos pagam a 
conta!
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Assunto delicado para 
nossa economia e para a cul-
tura catarinense. Falta pou-
co para iniciar a temporada 
de pesca da Tainha, mas os 
pescadores já reclamam da 
cota liberada para este ano, 
drama já vivido por eles em 
2023.

Apesar de ser um pouco 
maior que no ano passado, 

para 2024, a pesca artesanal 
está limitada a uma cota de 
586 toneladas e a industrial, 
a 480 toneladas. 

Acontece que os pesca-
dores tinham a intenção de 
amenizar o prejuízo do últi-
mo ano, estimado em RS 10 
milhões pela Secretaria de 
Pesca e Aquicultura do Esta-
do, quando a cota foi de 460 

toneladas para a modalidade 
de emalhe anilhado, uma 
redução de cerca de 68% da 
quota antiga. Já para a mo-
dalidade de cerco/traineira 
(industrial) foi zerada. 

Assim como em 2023, o 
Governo do Estado tentou 
reverter a decisão, mas sem 
sucesso. A justificativa do 
Governo Federal é a mesma, 

garantir a sustentabilida-
de da atividade limitando a 
quantidade de pescado cap-
turado.

A safra começa na pró-
xima quarta-feira, dia 1 de 
maio, para a modalidade de 
arrasto de praia; em 15 de 
maio, para a modalidade de 
emalhe; e em 1º de junho, 
para a pesca industrial.

Governo Federal frustra pescadores em SC
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